
QUINZENÁRIO 
 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: € 0,60 (IVA incluído) 

PORTE PAGO 
PARCIALMENTE 

ANO XXXIII 
N.º 732 

5 de Setembro de 2003 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS 

 

V.N. CERVEIRA 
TAXA PAGA 

Redacção e Administração: 
Travessa do Belo Cais 

4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 762 

Fax: 251 794 820 
e-mail: geral@cerveiranova.mail.pt 

Editorial 
 

BIENAL DE ARTE, FESTAS DO 
CONCELHO, ENCONTRO DE 

COROS E OUTROS  
ACONTECIMENTOS DE VULTO 

NO VERÃO CERVEIRENSE 
 

 Acções culturais, sociais, artísticas, despor-
tivas, musicais, religiosas, folclóricas e recrea-
tivas têm sido um atraente motivo de verão e 
um forte contributo para o elevado número de 
visitantes a Vila Nova de Cerveira. 
 Festas do Concelho, XII Bienal Internacio-
nal de Arte, Encontro de Coros da Ribeira do 
Baixo Minho estão no topo das realizações, 
com uma delas, Bienal de Arte, que este ano 
comemora 25 anos de existência, a manter-se 
em cartaz de alto nível artístico até finais do 
corrente mês. 
 Cerveirenses e visitantes de verão, além 
dos eventos já referidos, também puderam 
apreciar festivais folclóricos, diversas roma-
rias, várias provas desportivas e ainda edições 
da Feira de Artes e Velharias. 
 E já que falamos em feiras não poderemos 
deixar de referir a feira semanal que é, sem 
dúvida, o acontecimento que mais estrangeiros 
trás a Vila Nova de Cerveira, com predomi-
nância para os cidadãos de nacionalidade 
espanhola. A título de curiosidade poder-se-á 
afirmar que em 16 de Agosto, dia de uma feira 
semanal, a sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira teve uma das maiores presença de 
pessoas e o maior registo, de todos os tempos, 
de número de veículos automóveis. 
 Que estes acontecimentos ou similares con-
tinuem a ter efectivação no nosso concelho, 
porque além de atraírem muitos visitantes dão 
uma mostra positiva das pessoas e das institui-
ções cerveirenses. 
 É que organizar bienais, festas do conce-
lho, festivais de folclore ou de música coral, 
romarias, provas desportivas e outros actos 
recreativos, implica a mobilização de muitas 
pessoas. 
 E se algumas dessas pessoas o fazem por 
imperativos profissionais (se não trabalharem 
num lado, trabalham noutro, mas o ordenado 
está garantido no fim do mês) a participação 
da maioria (caso de comissões de festas e 
direcções de grupos folclóricos, desportivos e 
corais), é por puro bairrismo. 
 Isso reflecte, e é sempre agradável dizê-lo, 
a vitalidade de um Povo. 
 

José Lopes Gonçalves 

O S  P R É M I O S  D A X I I  B I E N A L D E  C E R V E I R A 
 

 O júri deliberou, por unanimidade, atribuir os seguintes prémios: Grande Prémio Bienal de 
Cerveira a Silvestre Pestana, pela obra “Águas Vivas” (instalação); Prémio Revelação a Pedro 
Figueiredo, pela obra “Repouso”; Prémio Fernando de Azevedo, ex-aequo a Cristina Guise, 
pela obra “Sonhos Magníficos” e Catarina Machado, pela obra “Floater multi colour”; Prémio 
Baviera a Alberto Vieira, pela obra “Casa Tanque”; Prémios Aquisição Águas do Minho e 
Lima atribuídos a: Benedita Kendall, pela obra “S/Título”, Ana Maria, pela obra “Meg” e a 
Dacos, pela obra “II Meuse”; Prémio Jovem (artes digitais), ex-aequo às seguintes quatro insta-
lações, considerando a igual qualidade das mesmas: Luísa Menano (Inter-Acting), Xosé Lois 
Vasquez, “Soedade e Conflito: o bunker” e “Soedade e Conflito: noite”; Charly Rood, “Glass 
3.4ED” e “2 clips final” e Rita Pessanha, “Globalização”. 

Por motivo de 
curtas férias não 
foi publicado o 
jornal “Cerveira 
Nova” de 20 de 
Agosto de 2003 

Morte de um  
cerveirense num 
acidente de  
auto-carro, em 
França 
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Acidente de  
viação, em  
Gondarém,  
motivou a morte 
de duas pessoas 
residentes em 
Valença 
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“A Figura”, com 
Manuel Lages  
Bernardo, único 
vereador da  
oposição na 
Câmara Municipal 
de Cerveira 
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BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE  
NOS 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 

ABRIU COM MINISTRO DA CULTURA 



CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - 4920-020 Candemil - (V.N. Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

E-mail: jose.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

OFICINA 
ALUGA-SE 

NO SOBREIRO / CAMPOS 
c/1.000 m2 de terreno 
Telem.: 962 329 420 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 



Informação do Concelho 
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Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
Edifíci o Il ha dos Amores 

Loja 4 
4920-248 VNCERVEIRA 

Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

VENDE-SE 
EM SOPO 

 

No lugar de Cortinhas, 
casa antiga em pedra 

para reconstruir 
 

Contactar: 
Telem.: 938 223 040 

 Crónica da quinzena 
 

O VIADUTO, QUE AINDA NÃO 
FOI CONSTRUÍDO, NA VIA 
FÉRREA DE GONDARÉM 

Quando, há tempo, dialogou com os proprie-
tários de terrenos confinantes com a linha férrea, 
em Gondarém, a REFER referiu que seria suprimida 
a passagem de nível, sem guarda, da Avenida Eng. 
Coutinho, e que iria ser construído um viaduto para 
acesso às propriedades e às margens do Rio 
Minho, em Ligo. 

Só que foram suprimidas quatro passagens 
de nível mas o viaduto está por construir, pelo que 
as pessoas continuam a passar a pé pela via férrea 
e algumas, até, com carrinhos de mão. 

Com sinalização deficiente em alguns sítios e 
com sinais vandalizados noutros, os perigos na via 
férrea, em Gondarém, são cada vez mais evidentes. 

Por isso a construção do falado viaduto, no 
sítio da passagem de nível da Avenida Eng. Couti-
nho, deveria ser uma acção a executar com a maior 
urgência, a fim de se poder acautelar a integridade 
física das pessoas que circulam por aqueles sítios. 

 
José Lopes Gonçalves 

Também morreu um cerveirense 
no acidente de auto-carro, em 
França, em que estiveram 
envolvidos emigrantes  
portugueses 
 

No hospital de Tours, em França, faleceu o cer-
veirense Sérgio Barros Parente, de 59 anos, natural da 
freguesia de Loivo. 

Foi a segunda vítima mortal do acidente numa 
auto-estrada francesa, em que um auto-carro que 
transportava emigrantes que haviam passado férias em 
Portugal se despistou, provocando dois mortos e 31 
feridos, alguns com gravidade. 

O Sérgio Barros Parente, que era emigrante, em 
França, há largos anos, deslocava-se com regularidade 
a Portugal, tendo até assistido, em Vila Nova de Cer-
veira, às recentes Festas do Concelho. 

Texto de “Cerveira Nova” sobre 
as dificuldades financeiras de um 
deficiente da Bagoada (Loivo) 
despertou generosidade 
 

A notícia, publicada em Cerveira Nova de 5/8/03, 
sobre as dificuldades financeiras do deficiente Manuel 
Carlos Silva Pereira, residente no lugar da Bagoada, na 
freguesia de Loivo, encontrou eco em várias pessoas 
que, pessoalmente, lhe levaram apoio. 

Através do “Cerveira Nova” e para depositar na 
conta n.º 0879010320400, da Caixa Geral de Depósi-
tos, em nome do deficiente, foi-nos entregue por Maria 
Adelaide Lopes Pereira, licenciada em farmácia a exer-
cer a sua actividade profissional na Farmácia Cerquei-
ra, em Vila Nova de Cerveira, a quantia de 250 euros. 

Em nome do Manuel Carlos Silva Pereira, agra-
decemos a generosidade. 

Assinante de Cerveira Nova, 
emigrante em França, recebeu 
medalha de ouro concedida pelo 
Ministério do Trabalho 

Emigrante, em França, há 40 anos, José Aníbal 
Gonçalves, com laços familiares na freguesia de Cor-
nes, de onde a mãe é natural, recebeu, recentemente, 
do Ministério dos Assuntos Sociais, Trabalho e Solida-
riedade, a medalha de ouro, de honra do trabalho, por 
25 anos de bons serviços como condutor de auto-
carros (transportes públicos) em Orleans (França). 

Este assinante de “Cerveira Nova” já havia rece-
bido, em outras ocasiões, medalhas de bronze, de pra-
ta e de platina. 

Casa assaltada na zona da 
Pedra Vedra, em Cerveira 
 

Uma casa foi assaltada na zona da Pedra Vedra 
na vila de Cerveira. 

No entanto, os ratoneiros nada teriam levado, já 
que no interior do imóvel apenas se encontrava mobi-
liário. 

Roubo, em Cerveira, de peças de 
ouro, após arrombamento da 
janela de uma residência 
 

Num valor aproximado aos 10 mil euros, foram 
roubadas diversas peças em ouro de uma residência 
localizada na Avenida 1.º de Outubro, na sede do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, habitação do casal 
Júlio Gomes Rodrigues e Isabel Rodrigues. 

Os larápios entraram na residência após terem 
arrombado uma janela 

As peças de ouro roubadas, além da sua cota-
ção em dinheiro tinham, também, elevado valor estima-
tivo. 

Fotografia Barros - Salceda de Caselas - Tui 

Cavaquinhos de Lovelhe 
vão à desfolhada 

Depois de várias actuações na vizinha Galiza, os 
Cavaquinhos de Lovelhe vão animar maia uma edição 
da tradicional desfolhada minhota a realizar a 7 de 
Setembro no Terreiro da vila de Cerveira, integrada nas 
festividades em honra da Sr.ª da Ajuda. 

Recorde-se que os Cavaquinhos de Lovelhe 
tiveram origem há cerca de vinte anos numa tradicional 
Noite de Reis, em que espontaneamente se juntaram a 
cantar os reises para “Festa do Menino” que se celebra 
na freguesia de Lovelhe. 

Consideram-se um grupo de música de raiz 
popular o mais autêntico e informal possível. Nas suas 
diversificadas intervenções em Portugal, contam no seu 
curriculum a participação de alguns dos seus membros 
em programas da “Praça da Alegria” do canal 1 da RTP 
e em Espanha no programa “Luar” da TVG. 

Decorreu em 24 de Agosto o 
XV Festival de Folclore de  
Reboreda 

Com a presença de sete agrupamentos vindos 
de diversos pontos do País, decorreu no dia 24 de 
Agosto o XV Festival de Folclore de Reboreda. 

O certame integrou-se nas festividades em lou-
vor de S. Roque de Gontige e foi organizado pelo Ran-
cho Folclórico Etnográfico de Reboreda. 

Ao atingir a décima quinta edição o Festival de 
Folclore de Reboreda já é um cartaz que, anualmente, 
faz convergir à freguesia elevado número de visitantes. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira foi a sepultar Sebastião Augusto Romeu, de 
80 anos, casado, que residia na Avenida José Lucia-
no de Castro, na sede do concelho. Faleceu no Hos-
pital de Santa Maria, em Lisboa. 
 

EM FRANÇA 
 

 Na cidade de S. Pierre des Corps, em França, foi 
sepultado Manuel Emílio Lopes, de 75 anos, casa-
do, que era natural de Vila Nova de Cerveira. 
 

EM GONDARÉM 
 

 Domingos Sá Felgueiras, de 86 anos, casado, 
foi sepultado no Cemitério Paroquial de Gondarém. 
Faleceu em Lisboa na casa de familiares, embora 
tivesse residido em Gondarém a maior parte da sua 
vida. 
 

EM VIANA DO CASTELO 
 

 Foi sepultada, em Viana do Castelo, Felisbina 
Viana Ribeiro, de 69 anos de idade. 
 A extinta, funcionária no Centro de Saúde vianen-
se, era irmã de Gaspar Lopes Viana, colaborador do 
Jornal “Cerveira Nova”. 
 

 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Pároco de Gondarém no Conselho 
Presbiteral de Viana do Castelo 
 

Juntamente com mais vinte e cinco elementos, o 
padre Abílio da Costa Oliveira, pároco de Gondarém, 
Lanhelas e Vilar de Mouros, integrará o Conselho Pres-
biteral de Viana do castelo, órgão que cuja vigência é 
aprovada de cinco em cinco anos. 

A posse do Conselho Presbiteral de Viana do 
Castelo aconteceu no dia 18 de Julho. 



Informação do Concelho 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa 
Rua Queirós Ribeiro 

Papelaria Tali  / Largo do Terreiro 

EUREK@  /  Av. 1.º de Outubro 

Acesso à Capela de Santa Luzia, 
em Campos, a precisar de limpeza  

O caminho de acesso à Capela de Santa Luzia, 
na freguesia de Campos, está a precisar de uma limpe-
za que elimine as ervas e o mato que dificultam a pas-
sagem. Igualmente, à volta da capela, há necessidade 
de fazer idêntica operação. 

Com os seus dois jazigos altos e pinturas a fres-
co (Séculos XII, XV, XVII), a Capela de Santa Luzia é 
um importante património artístico da freguesia de 
Campos. 

Actuou em Cerveira o Rancho 
Folclórico da Casa do Minho 

Duas pessoas mortas na 
sequência de um acidente 
de viação em Gondarém 
 

Foi no dia 9 de Agosto que, na sequência de um 
espectacular acidente de viação, ocorrido na E.N. 13, 
em Gondarém, um residente em Vilar de Lamas, fre-
guesia de Arão, concelho de Valença, Armando Vieira 
Costa, de 38 anos, perdeu a vida. Seguia de moto na 
companhia de Maria Manuela Teixeira, de 33 anos, que 
também residia em Arão, que ficou gravemente ferida 
e, passados alguns dias, veio a falecer. 

Aconteceu num embate entre um automóvel e a 
moto, com o condutor do ligeiro a abandonar, precipita-
damente, o local do acidente, vindo mais tarde a ser 
identificado a uns quilómetros de distância. 

Muitos visitantes na XII Bienal 
de Arte de Vila Nova de Cerveira 

A edição deste ano da Bienal de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, comemorativa do quarto de século 
de existência do certame, tem registado um elevado 
número de visitantes, esperando que até ao encerra-
mento, em finais de Setembro, a afluência de pessoas 
continue a ser considerável. 

Também os espectáculos, realizados à noite, 
têm sido presenciados por bastantes pessoas. 

Em Cerveira, nos dias 6 e 7 de 
Setembro, festas em louvor de 
Nossa Senhora da Ajuda 
 

- Desfolhada no Terreiro é no 2.º dia 
 

Nos dias 6 e 7 de Setembro decorrem, em Cer-
veira, as festividades em louvor de Nossa Senhora d’A-
juda. 

No sábado, dia 6, destaque para uma verbena 
com o conjunto Lokamix e o Grupo de Bombos. 

No domingo, dia 7, cerimónias religiosas, actua-
ção duma banda de música de Goian (Espanha) e, à 
noite, com início às 21,30 horas, terá lugar, no Terreiro, 
a tradicional DESFOLHADA. 

MinhoGal’Arte com uma edição 
especial dedicada à Bienal de 
Cerveira 

 
          Tendo como tema central 
a XII Bienal de Arte e a come-
moração dos 25 anos, a revista 
MinhoGal’Arte editou um núme-
ro especial dedicado ao certa-
me. 
          Cartazes de outras bie-
nais e depoimentos de diversas 
personalidades sobre o aconte-
cimento, bem como uma desta-
cada reportagem fotográfica, 
são pontos de realce da 
«Revista de Arte e Turismo 
para o Alto Minho», cuja direc-

ção e coordenação é da responsabilidade do cerveiren-
se Castro Guerreiro. 

Próxima edição da Feira de 
Artes e Velharias é no dia 14 
de Setembro 
 

No segundo domingo do mês de Setembro, por-
tanto no dia 14, vai decorrer mais uma edição da Feira 
de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Além dos produtos habituais que ali estarão 
prontos a transaccionar (artesanato, livros, mobiliário, 
selos e moedas antigas, “biscoitos de milho” e mel), 
também não faltarão, nos restaurantes locais, a culiná-
ria desse fim de semana: CALDEIRADA DE BORRE-
GO. 

Um cerveirense, natural de Covas, 
na organização das festas de 
Nossa Senhora da Bonança em 
Vila Praia de Âncora 
 

Decorrem em 11, 12, 13 e 14 de Setembro, em 
Vila Praia de Âncora, as festas em louvor de Nossa 
Senhora da Bonança. 

De salientar que na organização da tradicional 
romaria se encontra Vitorino Pinto Gonçalves da Cruz, 
um cerveirense, natural da freguesia de Covas, que 
tem residência habitual naquela vila piscatória. 

E já que falamos nas festas de N.ª S.ª da Bonan-
ça, salientamos a procissão naval no dia 11, a verbena 
do dia 12, o festival de folclore e o cortejo etnográfico 
no dia 13 e a procissão do dia 14 de Setembro.  

Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira integra a Associação 
para a Promoção de Actividades 
Culturais do Vale do Minho 
 

Foi constituída, há pouco tempo, COMÉDIAS 
DO MINHO - Associação para a Promoção de Activida-
des Culturais do Vale do Minho. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
integra esse projecto o qual «concentrará na área tea-
tral grande parte dos seus recursos físicos e financei-
ros». 

Fazem ainda parte da associação as câmaras 
municipais de Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura e Valença e a Cooperativa Teatro Noroeste. 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

http://www.cerveiranova.pt 

O Rancho Folclórico da Casa do Minho, em Lis-
boa, efectuou uma digressão pelo distrito de Viana do 
Castelo, realizando espectáculos em diversos conce-
lhos. Começou nos Arcos de Valdevez, depois Ponte 
da Barca, Vila Nova de Cerveira, Caminha e Viana do 
Castelo. 

“XVII Encontro Internacional  
de Corais da Ribeira do Baixo 
Minho” decorreu em Vila Nova 
de Cerveira 
 

Com a presença de onze agrupamentos de Por-
tugal e de Espanha, decorreu em Vila Nova de Cervei-
ra, no dia 19 de Julho, o “XVII Encontro Internacional 
de Corais da Ribeira do Baixo Minho”. 

A representação portuguesa esteve a cargo dos 
corais polifónicos de S. Teotónio e de Verdoejo (ambos 
do concelho de Valença), de Santa Luzia de Moreira 
(Monção), de Melgaço, de Vila Nova de Cerveira e 
Orfeão de Vila Praia de Âncora. 

A representação espanhola foi constituída pelos 
corais polifónicos de Tomiño, de Arbo, de Tui, de Pon-
teareas e de A Guarda. 
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Dia 30 de Julho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 

- Aprovação da acta da reunião de 9 de Julho de 2003 
- Rectificação da acta da reunião de 11 de Junho de 
2003 – Substituição de licença de táxi – João Reinaldo 
da Silva Alves, Unipessoal, Lda 
 
Património Municipal 
 

- Construção de polidesportivo na freguesia de Sapar-
dos – Aquisição de terrenos 
 
Rendas e Concessões 
 

- Arrematação, em hasta pública, de locais de venda 
na feira semanal – Fixação da base de licitação nos 
termos do Artº  5º do regulamento 
 
Juntas de Freguesia 
 

- Junta de Freguesia de Gondarém – Verba para 
ampliação do cemitério 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 

- OREM – Organização de Espectáculos Musicais, Lda 
– Horário de funcionamento da “Discoteca Indústria 
Agrícola” 
- Auto Alugadora Central de Covas, Lda – Substituição 
de licença de táxi 
- Armazéns de Cutelarias das taipas, Lda – Concessão 
de cartão de colaborador da feira semanal 
- Ana da Luz da Silva Pinto Alves – Mudança de lugar 
da feira semanal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 

- Região de Turismo do Alto Minho (Costa Verde) – IC1 
Valença/Vila Nova de Cerveira 
- ANMP – Protocolo com a ANAFRE 
- ANMP – Protocolo celebrado com o Ministério das 
Finanças 
- Resumo diário da tesouraria 
- Período de intervenção aberto ao público 
- Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA INVESTE PERTO  
DE 100 MIL EUROS EM 

OBRAS NAS FREGUESIAS 
 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou 
a realização de diversas empreitadas nas freguesias 
relacionadas com a actividade desportiva, valorização 
da rede viária, água para regadios, e beneficiação de 
paróquias e cemitérios. O custo global das interven-
ções ronda 100 mil euros. 
 
Em relação à rede viária municipal, o executivo presidi-
do por José Manuel Carpinteira autorizou a transferên-
cia de 10 mil euros para o arranjo urbanístico do Largo 
do Outeirinho, em Campos, tendo canalizado, igual 
montante, para a manutenção e beneficiação de alguns 
caminhos em Reboreda. 
 
Nesta área, foi igualmente aprovada uma verba de 
3500 euros para a limpeza de bermas na freguesia de 
Loivo, bem como um apoio de 5000 euros destinado a 
apoiar a reconstrução de uma presa de abastecimento 
de água ao regadio de Linhar de Luz, em Sapardos.  
 
No tocante à actividade desportiva, o executivo cervei-
rense disponibilizou uma quantia de 20.000 euros para 
comparticipar a construção de um edifício de apoio ao 
polidesportivo, em Loivo, e adquiriu um terreno pelo 
valor de 25.000 euros, em Sapardos, para a construção 
de um polidesportivo. 
 
Por fim, foi aprovado um montante de 24.500 euros 
destinado a subsidiar as obras de reparação da Igreja 
Paroquial de Campos (15.000 euros), a beneficiar o 
cemitério de Reboreda (5.000 euros), e a ampliar estru-
tura semelhante em Gondarém (4.500 euros).   

BIENAL DE ARTE ASPIRA A MAIORES APOIOS PARA  

CONSOLIDAR PROJECTO INTERNACIONAL 
 A bienal de arte 
mais antiga do país abriu 
no passado dia 16 de 
Agosto prolongando-se 
até ao dia 21 de Setem-
bro. Além da exposição 
das obras a concurso, o 
certame proporcionou, 
até ao dia 31 de Agosto, 
espectáculos multimédia, 
concertos musicais e 
criações artísticas em 
diferentes locais da vila.  
 
 Na cerimónia de 
inauguração, o mentor 
desta XII edição, Henri-
que Silva, destacou a 
importância e longevida-
de do certame e referiu 
que o seu projecto de 
i n te r n a c i o n a l i z a ç ã o 
necessita de mais apoios 
gover namentais que 
garantam a continuidade 
consolidada da bienal e 
acabem com as persis-
tentes interrogações. 
 
 A propósito, Henrique Silva, convidou o ministro 
presente, Pedro Roseta, a encetar diligências no senti-
do de oficializar um contrato-programa com a organiza-
ção da bienal. Segundo o artista, esta solução permitirá 
maior capacidade física, económica e de diálogo com 
os restantes parceiros europeus. 
 
 “A internacionalização não se fará apenas no 
sentido da importação mas também no sentido da 
exportação. Por outras palavras, temos aqui uma ópti-
ma oportunidade de dar a conhecer ao mundo os valo-
res artísticos que emergem anualmente no nosso pais” 
realçou. 
 
Quem se atreveria a pensar, em 1978,  
que era possível percorrer um caminho  
tão longo e chegar até aqui? 
 
 Também o presidente da Câmara Municipal sub-
linhou, na sua intervenção, o papel preponderante da 
bienal do passado e a urgência de um projecto consis-
tente no futuro. Como tal, José Manuel Carpinteira, 
alertou o governante para a construção do desejado 
Centro de Artes para albergar as futuras edições do 
certame. 
 
 “Temos feito um enorme esforço para acolher o 
certame nas melhores condições. Em 2001, disponibili-
zamos o fórum cultural e a casa do artista que conferi-
ram alguma dignidade ao evento. Agora falta avançar-
mos para um edifício construído de raiz” referiu José 
Manuel Carpinteira, para quem “a capacidade de 
expansão deste extraordinário espaço de experimenta-
lismo e renovação deve ser acompanhada por estrutu-
ras à altura”. Por isso, acrescentou,  “estamos confian-
tes que o Centro de Artes venha a ser uma realidade” . 
 
 Antes, o autarca havia manifestado a alegria e o 
orgulho do povo cerveirense em manter viva a chama 
da bienal após 25 anos de intenso labor e dificuldades. 
Quem se atreveria a pensar, em 1978, que era possível 
percorrer um caminho tão longo e chegar até aqui? 
 
 Reconheceu o empenho dos artistas que embar-
caram nas primeiras edições (José Rodrigues, Jaime 
Isidoro…) e os autarcas que lhes deram apoio (João 
Lemos Costa e Germano Cantinho) e prometeu a todos 
aqueles que se atreveram a lançar a bienal de Cerveira 
a garantia da sua continuidade durante os próximos 
anos.   

Ministro da Cultura destaca bienal  
como exemplo paradigmático de  
descentralização cultural 
 
 A tudo isto o ministro respondeu com uma mão 
cheia de evasivas. Referindo que os pedidos são a pro-
va de que as populações estão atentas e disponíveis 
para a cultura, Pedro Roseta, deu conta que, em 
ambos os casos, o seu ministério estará sempre aberto 
mas que a sua materialização depende de vários estu-
dos que terão sempre em linha de conta a essência e 
dimensão dos projectos. 
 
 Apesar disso, Pedro Roseta manifestou-se satis-
feito pela evolução da bienal de Cerveira que, adiantou, 
procurou, ao longo destes anos, sempre adaptar-se e 
renovar-se. Destacou-a mesmo como um exemplo 
paradigmático daquilo que deve ser feito em qualquer 
sector da actividade: descentralização e prolongamento 
à periferia.  
 
Cerca de 6 mil pessoas visitaram  
a bienal na primeira semana 
 
 A bienal de arte registou a entrada de cerca de 6 
mil pessoas na primeira semana (16 a 24 de Agosto) 
de exposição, superando em duas mil pessoas o regis-
to verificado na anterior edição (2001) no mesmo perío-
do de tempo. 
 
 A presença de público nos espectáculos noctur-
nos correspondeu igualmente às expectativas da orga-
nização, sendo de realçar a qualidade e diversidade 
das propostas apresentadas e os espectáculos musi-
cais com nota especial para o concerto de António Vito-
rino D` Almeida. 
 
 As entradas para a bienal custam 2,5 euros 
(público em geral) e 1,5 euros (população sénior, estu-
dantes e portadores de cartão jovem). As portas 
(Fórum Cultural, pavilhões 1, 2 e 4) abrem às 14.00 e 
encerram às 22.00 horas. 
 
 Além da exposição com as obras a concurso e 
convidados da organização, a XII bienal de arte, esten-
de-se, com entrada gratuita, à Biblioteca Municipal 
(centro de acolhimento/livros de arte de autor); Galeria 
Projecto (exposição/homenagem a Guy Weelen); Gale-
ria da Pousada D. Dinis (exposição de cerâmica e 
desenho de José Rodrigues); Casa do Turismo 
(exposição de pintura de vários artistas); Escola Supe-
rior Gallaecia (exposição de arquitectura e ambiente).  
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Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           -  218 492 206 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 
Processo: 50-H/2002 
Acção de Processo Sumário (Art° 205° do CPEREF) 
Autor: Ministério Publico 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção Vestuário, Lda e 
         outro(s)... 
 
Luísa Raquel Maia Correia de Liam, Juiz de Direito, de 
Turno no Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifica-
dos, que correm por apenso aos autos de declaração de 
Falência, por este Juízo e Tribunal, em que é requerente 
Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, e 
requeridos Credores da Massa Falida da firma Boranatex -
Armazém Confecção e Vestuário, Lda., domicílio na Mata 
Velha, Loivo, Vila Nova de Cerveira, correm éditos de dez 
dias, contados da segunda e última publicação do anún-
cio, citando os credores da massa, falida da requerente, 
para no prazo de vinte dias, findos os dos éditos, contes-
tarem, querendo a presente acção sumária (art.s 205.°, n° 
1 e 207.° do CPEREF e 783.° do CPC), em que o autor 
pretende que seja verificado o seu crédito no montante de 
€: 234,94, cujo duplicado se encontra neste Tribunal à 
disposição de quem o queira consultar dentro das horas 
normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 18-07-2003 
N/Referência3: 65271 
 

A Juiz de Direito, 
a) - Luísa Raquel Maia Correia de Lima 

 
Oficial de Justiça, 

a) - Fernanda Afonso 
 

3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste 
documento 
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ÁGUAS DO MINHO E LIMA, S.A. 
 

ANÚNCIO 
(Resumo dos elementos mais importantes constantes do anúncio 

publicado no Diário da República) 
 

Concurso Público - Sistemas de Saneamento nos Concelhos 
da Bacia do Rio Minho - 2.º Grupo de Obras; Parte 2: Esta-
ções de Tratamento de Águas Residuais de Campos e 
Remoães. 

 
1. Nome e endereço da entidade adjudicante - Águas do Minho 
e Lima, SA, Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos, Zona 
Portuária, 4900-372 Viana do Castelo. 
(Tel.: +351 258 810 400; Fax: +351 258 810 401; e-mail: 
adml@aguasdominhoelima.com). 
2.  Modalidade do concurso - Concurso Público, nos termos do 
artigo 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 
3.a) Local de execução - Concelhos de Melgaço e de Vila Nova 
de Cerveira. 
b) Designação da empreitada, natureza e extensão dos traba-
lhos e sua descrição com referência ao Vocabulário Comum 
para os Contratos Públicos (CPV), características gerais da 
obra e preço base do concurso, quando declarado, com 
exclusão do IVA 
Designação da empreitada: Sistemas de Saneamento nos Conce-
lhos da Bacia do Rio Minho - 2.º Grupo de Obras; Parte 2: Esta-
ções de Tratamento de Águas Residuais de Campos e de 
Remoães. 
Natureza e extensão dos trabalhos: (...) 
As obras constituintes da presente Empreitada possuem as 
seguintes características: 
- A ETAR de Campos é dimensionada para dar resposta a um 
equivalente populacional de 7.741 hab. eq.; 
- A ETAR de Remoães é dimensionada para dar resposta a um 
equivalente populacional de 3.477 hab. eq. 
Descrição dos trabalhos: (...) 
Preço base do concurso - € 2.400.000 (dois milhões e quatrocen-
tos mil euros), com exclusão do IVA. 
c)  Divisão da obra em lotes - A empreitada é única. 
d) Elaboração de projectos - O objecto da empreitada inclui a 
elaboração dos projectos de execução das obras, (...) 
4.  Prazo de execução - O prazo máximo de execução da 
empreitada é de 420 dias contínuos, (...) 
5. a)  Nome e endereço do serviço, local e horário para análi-
se ou pedido do Processo de Concurso - O Processo de con-
curso pode ser examinado na morada indicada no n.º 1, (...). 
Podem ser pedidas cópias, por escrito, na referida morada, até ao 
dia 19 de Setembro de 2003. (...) 
b)  Montante e modalidade de pagamento do Processo de 
Concurso - € 1.000 (mil euros) por exemplar, acrescidos do IVA  
à taxa legal em vigor, (...) 
6.  a)   Data e hora limites para apresentação das propostas - 
Até às 18 (dezoito) horas do dia 13 de Outubro de 2003. 
b)  Endereço para onde devem ser enviadas ou entregues as 
propostas - As propostas deverão ser enviadas por correio, sob 
registo e com aviso de recepção, ou entregues em mão contra 
recibo, para as instalações da Águas do Minho e Lima, S.A., sitas 
na Rua do Hospital Velho, 16; 4900-540 Viana do Castelo. 
c)  (...) 
7.  a)   (...) 
b)  Data, hora e local do acto público do concurso - Dia 14 de 
Outubro de 2003, a partir das 10 (dez) horas, nas instalações da 
Águas do Minho e Lima, SA, sitas na Rua do Hospital Velho, 16; 
900-540 Viana do Castelo. 
8.  (...) 
9.  Tipo de empreitada - A empreitada será executada em regi-
me de preço global. 
10.  (...) 
11.  Informações relativas à idoneidade e condições de carác-
ter técnico e económico dos concorrentes - (...) condições de 
idoneidade previstas no artigo 55.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 
de Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
11.1  Quanto aos titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados 
de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os 
que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas 
correspondente às autorizações: 
i) Da 9.ª subcategoria da 5.ª categoria e da classe corresponden-
te ao valor global da proposta; 
ii) Das 1.ª, 4.ª e 8.ª subcategorias da 1.ª categoria, da classe cor-
respondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respei-
te, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 

iii)  Da 9.ª subcategoria da 3.ª categoria, da classe corresponden-
te ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, con-
soante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iv)  Das 1.ª e 2.ª subcategorias da 5.ª categoria, da classe corres-
pondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
b)  (...)  
11.2  (...) 
11.3  (...) 
11.4  Os concorrentes não titulares de certificado de classificação 
de empreiteiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou que 
não apresentem certificado de inscrição em lista oficial de emprei-
teiros aprovados nos termos do n.º 11.2 e os concorrentes que se 
encontrem na situação prevista no artigo 70.º, n.º 2, do Decreto-
Lei n.º 59/99, de 2 de Março, deverão, ainda, comprovar a sua 
capacidade económica e financeira, com base no quadro de refe-
rência da Portaria em vigor à data da entrega das propostas, 
publicada ao abrigo do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 61/99, de 2 de 
Março, sendo excluídos os concorrentes que não apresentem, 
cumulativamente e no mínimo, os valores do quartil inferior previs-
tos na referida Portaria, em qualquer das seguintes situações: 
i)  utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três 
anos nela referenciados, a partir do balanço e da demonstração 
de resultados das respectivas declarações anuais de IRS ou IRC 
entregues para efeitos fiscais; 
ii)  atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da últi-
ma declaração anual de IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais 
(...) 
11.5   Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capaci-
dade técnica para a execução da obra posta a concurso, avaliada 
com base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de 
Concurso e, ainda, nos termos dos seguintes critérios: 
a)  Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concur-
so, da execução, nos últimos 10 (dez) anos, das componentes de: 
a.1)  Construção civil de, pelo menos, 3 (três) Estações de Trata-
mento de Águas Residuais (ETAR) ou Estações de Tratamento 
de Água (ETA) com as seguintes características: no caso das 
ETAR, destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas pelo 
processo de lamas activadas e para populações equivalentes 
iguais ou superiores a 5.000 habitantes (a população equivalente 
é calculada com base numa capitação de CBO5 de 60 g/hab.dia); 
no caso das ETA, destinadas ao abastecimento de água para 
consumo humano, com uma capacidade mínima de 200 m3/h. 
a.2)  Fornecimento e montagem de equipamentos mecânicos e 
electromecânicos de, pelo menos, 3 (três) ETAR com as seguin-
tes características: destinadas ao tratamento de águas residuais 
urbanas pelo processo de lamas activadas e para populações 
equivalentes iguais ou superiores a 5.000 habitantes (a população 
equivalente é calculada com base numa capitação de CBO5 de 
60g/hab.dia); 
a.3)  Fornecimento e montagem de instalações eléctricas, auto-
mação e instrumentação de, pelo menos, 3 (três) ETAR com as 
seguintes características: destinadas ao tratamento de águas resi-
duais urbanas pelo processo de lamas activadas e para popula-
ções equivalentes iguais ou superiores a 5.000 habitantes (a 
população equivalente é calculada com base numa capitação de 
CBO5 de 60 g/hab.dia); 
b)  Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com 
formação superior em engenharia, para exercer a função de direc-
tor técnico da presente empreitada, com a qualificação profissio-
nal exigida na alínea b) do n.º 19.3 do Programa de Concurso. 
12 - (...) 
13.  Critério de adjudicação da empreitada - (...) 
1)  Valia técnica da proposta: 50% 
2)  Preço Global da empreitada: 40% 
3)  Demonstração do cumprimento do prazo: 10% 
14.  Variantes - São admitidas variantes ao projecto nos termos 
do Programa de Concurso. 
15.  Outras informações - A obra será financiada pelo Fundo de 
Coesão. 
16.  (...) 
17.  Data de envio do anúncio para publicação - Data de envio 
do Anúncio para publicação do Diário da República: 29 de Julho 
de 2003. 
Data de envio do Anúncio para publicação do Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias: 29 de Julho de 2003. 
18.  Data de recepção do anúncio para publicação - Data de 
recepção do anúncio pela Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 
SA: 29 de Julho de 2003. 
 

22 de Agosto de 2003 
 

O Administrador Delegado, 
Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa 

Águas do Minho e Lima, S.A. 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo - Portugal   /  Tele.: +351 258 810 400  /  Fax: +351 258 810 401 

MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 
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A Associação de Municípios do Vale do Minho (Vale 
do Minho-AM) está a promover em Colaboração com a 
Região de Turismo do Alto Minho – RTAM um conjunto de 
programas de curta duração, os designados Vale do 
Minho, um rio de emoções, quer através de ofertas de 
fim-de-semana, quer através de ofertas de pequenas férias 
aliadas a feriados ou períodos festivos, em períodos de 
menor fluxo turístico, implicando a realização de um traba-
lho de recolha de informação e de captação de aderentes 
aos programas. 

Para este efeito foram contactados os potenciais 
aderentes no que diz respeito ao Alojamento, à Restaura-
ção e à Animação, de forma a poder elaborar uma lista em 
que constem todos os aderentes, os quais serão, posterior-
mente, facilmente identificados pelos potenciais clientes 
através de um dístico/autocolante a colocar nos estabeleci-
mentos. 

Os Programas Vale do Minho, um rio de emo-
ções destinam-se a proporcionar ao turista a fruição de 
espaços e manifestações/eventos histórico-culturais nos 
concelhos do Vale do Minho e, simultaneamente, a oferta 
de condições preferenciais, com descontos significativos, 
em estruturas de alojamento, restauração e animação turís-
tica, de forma a atrair visitantes ao Vale do Minho e fidelizá-

los. 
Serão realizados quatro programas de férias por 

ano, prevendo-se que o primeiro Programa Vale do Minho, 
um rio de emoções seja apresentado durante o próximo 
mês de Outubro. 

A divulgação destes programas passará pela cria-
ção e distribuição de folhetos e cartazes promocionais 
pelas Delegações de Turismo e estabelecimentos com liga-
ção ao sector do Turismo, nomeadamente agências de 
viagens, unidades de alojamento e restaurantes, por uma 
campanha publicitária na imprensa nacional e galega, na 
Web e através de direct mail para um público previamente 
seleccionado. 

A divulgação passa ainda pela distribuição do folhe-
to promocional nas Feiras que a Vale do Minho-AM vai 
participar, nomeadamente: Turisport em Silleda e Expoga-
laecia em Vigo, bem como numa exposição organizada no 
Estádio dos Balaídos de acordo com um Protocolo com o 
Club Celta de Vigo. A RTAM também divulgará os Progra-
mas Vale do Minho, um rio de emoções nas Feiras e 
Workshops em que participar. Esta actividade pretende 
maximizar o potencial de promoção que as novas imagens 
do Vale do Minho irão proporcionar. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Rescaldo das Festas do Concelho 
 Decorreram, com muito brilho, as tradicionais Fes-
tas do Concelho, em honra de S. Sebastião, que cha-
maram à “Vila das Artes” milhares de forasteiros. 
 A Comissão de Festas, constituída por um grupo de 
dinâmicos cerveirenses, está de parabéns pelo grande 
esforço desenvolvido e extraordinária dedicação para 
que as mesmas atingissem grande brilhantismo. As 
ornamentações e iluminações ofereciam um maravilho-
so efeito, graças à sua simplicidade e fino gosto. De 
estranhar, no entanto, o facto de a Rua Martins Vicen-
te, artéria de grande movimento, face à E.N. 13 e 
entrada principal da vila (lado norte), não tivesse sido 
contemplada, também, com um simples arco, anun-
ciando que Cerveira estava em festa. 
 As reputadas bandas de música, que executaram 
admiráveis peças dos seus variadíssimos reportórios, 
foram muito aplaudidas. 
 Com muita beleza estiveram as marchas de S. 
João, de Campos, pela sua graciosidade e brilhante 
actuação. 
 Momento alto desta programação foi, sem dúvida, a 
solene e majestosa procissão que se realizou com 
toda a religiosidade cristã e muita devoção. O cortejo 
religioso teve a presença das autoridades locais, civis 
e militares, e muitos fiéis. 
 De louvar o impecável serviço prestado pelos agen-
tes da G.N.R. desta vila, permitindo que o intenso trân-
sito nesses dias festivos decorresse com toda a nor-
malidade. Terminaram com grande sucesso as Festas 
Concelhias com uma fascinante e apoteótica sessão 
de fogo de artifício que encantou toda a imensa multi-
dão presente, que não se cansava de admirar e ova-
cionar esse belo espectáculo. 
 Se me permitem, aproveito para apresentar uma 
sugestão que nos parece aceitável e que se tornaria 
interessante. Ser colocado, futuramente, nos dias das 
festas, um arco embandeirado e, se possível, ilumina-
do, na entrada do Largo de S. Sebastião, uma vez que 
é nessa capela que se encontra a veneranda imagem 
de S. Sebastião. 
 Missão cumprida. Para o ano, esperamos, há mais. 
A Comissão agora empossada para o próximo ano de 
2004, estamos certos, também irá actuar com garra e 
de mangas arregaçadas, desenvolvendo com firmeza 
todos os esforços para que as famosas festas do con-
celho se mantenham sempre vivas, para bem do pres-
tígio, do progresso e desenvolvimento do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Por Vila Nova de Cerveira, um bem haja a todos. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Apesar da Comissão de Festas de São Roque das 
Cortes/2003 (a qual, como é uso, foi publicamente nomea-
da em 2002), não ter assumido a organização destas tradi-
cionais e seculares festividades que, segundo  testemunho 
dos mais velhos,   se realizam ininterruptamente desde 
tempos imemoriais, uma voluntária e briosa Comissão de 
Festas "Ad hoc" decidiu,  embora dois domingos posterio-
res à sua data habitual, honrar com uma  festa digna dos 
maiores elogios o seu santo padroeiro das Cortes. Aconte-
ceu a 23 e 24 de Agosto, o que constitui um marcante  
exemplo de fé e de orgulho da sempre bairrista e unida 
comunidade das Cortes, ciente da salvaguarda dos seus 
valores e da sua identidade  

Assim, com a superior orientação e todo o apoio e 
disponibilidade do  pároco  de Cerveira,  Reverº Padre 
Esteves, consagraram estas festividades um programa 
simples e económico, mas tão alegre, vivo ,tradicional e 
eficaz, que bem pode servir de matriz e de reflexão para as 
futuras Comissões de Festas.  

Para além da celebração eucarística de Domingo, 
seguida de uma brilhante e participada  procissão que per-
correu o itinerário do costume, logo pela manhã de sábado 
aconteceu o ribombar das bombas anunciando as festas, 
seguindo-se-lhe os fogos do meio-dia e o ruído tonitruante 
dos bombos de Santiago de Sopo. As noites foram anima-
das com dois arraiais autenticamente minhotos  onde não 
faltou o nosso folclore --Ranchos de Campos e Infantil de 
Gondarém-- para além da animação espontânea dos baila-

ricos abrilhantados pelo grupo musical "JR" de Lovelhe, 
tudo isto à mistura com as nocturnas "balonas" dos feéricos 
fogos de artifício. 

Para que conste, eis os nomes dos membros desta 
voluntária e empenhada Comissão de Festas, que tão sen-
tida e orgulhosamente  se bateu no sentido de que as secu-
lares Festas de São Roque das Cortes não ficassem 
"enterradas" pela primeira vez na sua história:  

 Juiz da Festa: Diamantino Vale Costa. 
 Mordomos: José Maria Encarnação Gomes; Manuel 

Alves; Alberto Amorim; Lino Amorim; José Carlos Duro 
Silva;  João Morais.   

As Zeladoras foram, elas também, de um labor inex-
cedível. Tanto no arranjo e decoração da capela como dos 
próprios andores, a capela de São Roque, agora tão artisti-
camente enriquecida com antigas pinturas murais recente-
mente descobertas e devidamente restauradas, donde se 
salienta no seu altar-mor a figura de São Cipriano, padroei-
ro de Cerveira, recendia a flores raras e a bom gosto.  

Para que também conste e a sua esmerada dedica-
ção  sirva de exemplo aos vindouros, eis os seus nomes:   

Zeladora da capela: Maria Rodrigues Martins Gon-
çalves. Zeladoras da festa: Isabel Gonçalves Dias; Cristina 
Araújo Gomes; Mercedes Costa Torres; Maria do Carmo 
Couto Costa; Irene Martins; Elisa Bouça.  

 
 

Tino Vale  Costa 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Peço o especial favor de me publicar, no seu jornal, 
estas poucas linhas que gostaria muito de ver divulga-
das. 
 Os meus melhores cumprimentos. 
  
 A MINHA REVOLTA 
 
 Queria começar estas poucas linhas agradecendo a 
todas as pessoas que se têm interessado em saber 
pelo meu estado de saúde. Desde já, do fundo do cora-
ção, a todos, os meus agradecimentos. 
 Falando agora da minha revolta, tem por único 
objectivo chamar a atenção para os deveres e obriga-
ções a que a religião católica desde sempre ensinou os 
seus mandatários a exercer e ensinar a fazer boas 
obras, entre as quais, uma das principais, é a visita a 
doentes. Ora, acontece que, encontrando-me eu bas-
tante debilitado, foi pedido por um meu familiar, ao 
pároco da minha freguesia, o favor de me fazer uma 
visita para me dar algumas palavras de conforto. No 
primeiro pedido foi dito ao meu familiar que a pessoa 
mais indicada para me confortar seria a minha esposa; 
na segunda vez foi-lhe dito que tinha pouco tempo dis-
ponível e no terceiro pedido o meu familiar foi quase 
insultado, e esse senhor escusou-se terminantemente 
a visitar-me. 
 Será que com procedimentos como estes a religião 
católica irá conseguir mais fiéis? 
 Responda quem souber... 
 

José Florêncio Gonçalves 
(Campos) 

Do meu miradouro 
 

EM DEFESA DA PRAIA DA LENTA 

Desde há muitas décadas que a chamada Praia da Len-
ta é invejado, concorrido e reconfortante espaço de des-
canso, de lazer e de refúgio. Mesmo quando o acesso 
não era mais que um estreito, sinuoso e escuro cami-
nho, referência obrigatória nas muitas histórias de con-
trabando - quantas delas dolorosamente manchadas 
pelo sangue de vítimas inocentes que na angustiante 
procura da subsistência possível arriscaram dramatica-
mente a vida - eram já muitos, então, os que procura-
vam aquele privilegiado espaço. Espaço que foi piscina 
e local de ensaio na natação para sucessivas gerações.   
Mais tarde, surgiu o irrealizado - e parece que técnica e 
economicamente  irrealizável - sonho da marina. Um 
sonho, reconheçamo-lo, nascido da grande paixão de 
alguém que amava profundamente a sua terra e a pro-
curou servir esforçadamente. Não há vida sem sonho, 
mas nem sempre, como quer o poeta, "o sonho coman-

da  a vida"... 
Mais recentemente, foi tempo do efectivo aproveitamen-
to da Praia da Lenta. Momento, afinal, de reconverter 
em realidade um outro sonho... por certo filho de uma 
outra paixão pela terra. O arranjo equilibrado e a criação 
das necessárias infra-estruturas transformaram-na num 
local privilegiado, ancoradouro de legiões e legiões de 
jovens de todas as idades.       
Mas, também aqui, importará repelir energicamente 
algumas formas de opressão da máquina sobre o pacífi-
co cidadão.  
Os apaixonados pelos desportos náuticos podem e 
devem dispor  no Rio Minho do seu espaço. Uma forma 
de promoção turística já com sólidas raízes e que impor-
ta explorar exaustivamente por todas as formas... desde 
que, obviamente, não colidam com os mais elementares 
direitos dos utentes da Praia da Lenta, de modo particu-
lar com a segurança  das crianças. Afinal, não mais que 
uma racional gestão da incomensurável dimensão de 
um Rio Minho com que a Natureza bafejou generosa-
mente as Terras de Cerveira. 
Efectivamente, é fácil verificar que não raramente há 
embarcações - com destaque para as chamadas motas 
de água - que se aproximam perigosamente da Praia da 
Lenta. A que acrescem manchas de derrames de líqui-
dos visível e perigosamente poluentes. 
Incluo-me entre os que entendem que a prevenção e 
persuasão haverão de constituir sempre forma privile-
giada de actuação. Mas quando estas falharem... legíti-
mas e indispensáveis outras formas de intervenção mais 
eficazes. 
 

      António Magalhães 

FESTAS SECULARES DE SÃO ROQUE DAS CORTES 

Programas Vale do Minho, um rio de emoções 



ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

Vila Nova de Cerveira 
 

SEBASTIÃO AUGUSTO ROMEU 
 

AGRADECIMENTO 
 

A FAMÍLIA, muito sensibilizados por tantas 
provas de carinho e amizade, vem, por este ÚNI-
CO MEIO e na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como seria seu desejo, agradecer a 
todas as pessoas que participaram no funeral do 
seu ente querido, bem como a todas as outras 
que, por qualquer outro modo, lhe tenham mani-
festado o seu pesar. 

Agradecem igualmente a todas as pessoas 
que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 

 

V.N. de Cerveira, 28 de Agosto de 2003 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 5, 6 e 7 de Setembro 

VELOCIDADE + FURIOSA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 12, 13 e 14 de Setembro 

HULK 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 19, 20 e 21 de Setembro 

BRUCE, O TODO PODEROSO 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 26, 27 e 28 de Setembro 

LARA CROFT - TOMB RAIDER 
O BERÇO DA VIDA 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo, 
visto que com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação. Porque a Escritura diz: Todo aquele que 
nele crer não será confundido. Romanos 10:9-11   

COMENTÁRIO 351 
É UMA NOVA CRIATURA? 

A Bíblia diz que Deus nos vai dar coisas novas; até 
uma terra nova e um novo céu. E tudo isso comprado com 
o sangue de Jesus. Os que aceitam Jesus como seu Salva-
dor são novas criaturas: - Assim que se alguém está em 
Cristo nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis 
que tudo se fez novo. II Cor. 5:17. 

Todos os que são salvos por Jesus Cristo, mediante 
a fé, são novas criaturas; são feitos uma nova criação pelo 
Seu poder de modificar todas as coisas. Lemos em S. João 
3:6: O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido 
do Espírito, é espírito. Todo aquele que confia em Cristo 
como Salvador é nascido do Espírito e recebe uma nova 
natureza. Pedro, na sua segunda carta, diz: Pelas quais ele 
nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para 
que por elas fiqueis participantes da natureza divina. O que 
é nascido de novo é feito nova criatura e participante da 
natureza divina. Muitas pessoas pensam que quando rece-
bem a nova natureza que a velha é destruída. Mas não é 
assim. É-lhe acrescentada uma nova natureza, mas a velha 
não deixa de existir dentro de si. É a natureza espiritual que 
é acrescentada à natureza carnal. Portanto, todos os que 
nascem de novo tem duas naturezas, e elas estão sempre 
a lutar uma contra a outra. Os que não são salvos tem ape-
nas a natureza carnal, a natureza pecadora. A verdade é 
que eles tem a consciência, mas a consciência não é a 
natureza espiritual nem divina. O novo nascimento é um 
milagre de Deus. Deixai que repita mais uma vez que o 
velho homem, ou a velha natureza, não é destruída, como 
alguns ensinam. 

Em I de João 1:8 lemos o seguinte: - Se dissermos 
que não temos pecado enganamo-nos a nós mesmos, e 
não há verdade em nós. Paulo, falando do mesmo assunto, 
afirmou: - Miserável, homem que eu sou! Quem me livrará 
do corpo desta morte. Dou graças a Deus por Jesus Cristo 
nosso Senhor. Assim que eu mesmo, com o entendimento, 
sirvo à lei de Deus, mas, com a carne, a lei do pecado. 
Romanos 7:24-25. 

O nosso exterior também muda, pois continuamos a 
envelhecer e ficamos sem cabelo, a nossa visão diminui, 
etc. Mas é uma grande verdade que os nossos corpos são 
preservados porque vivemos melhor; não fumamos, não 
tomamos drogas nem outras coisas que estragam o corpo. 
De qualquer modo não somos salvos por vivermos vidas 
boas; uma vida boa é simplesmente o resultado da salva-
ção. 

Muitas pessoas dizem que não podem viver a vida 
cristã. De facto os perdidos não podem, porque se sentiriam 
como peixes fora de água. Mas os salvos recebem nova 
vida, novo poder, por milagre de Deus, e vivem pela Sua 
graça e pelo poder do Seu Santo Espírito. O homem pelo 
seu poder não consegue este milagre, pois essa bênção 
não é alcançada através das boas obras, ou do baptismo, 
ou qualquer igreja. 

O homem não salvo designa o pecado de maneira 
diferente da de Deus. O homem chama ao pecado um 
desastre, mas Deus chama-lhe uma abominação. O homem 
chama-lhe uma asneira e Deus chama-lhe uma cegueira. 

Hoje nós sabemos que Deus não vive num templo 

feito pelos homens. A Bíblia declara que a habitação de 
Deus na terra são os corações rendidos a Ele. Ele vive nos 
crentes. Quando Jesus morreu na cruz o véu do templo se 
rasgou de alto a baixo. Ali devia ter sido o fim da religião 
hebraica. Deus pôs de parte os judeus e começou uma coi-
sa nova na terra, a Sua Igreja. Esta Igreja é composta de 
salvos, tanto Judeus como gentios, que são chamados de 
Cristãos - discípulos de Cristo. 

Fazes tu parte desta Igreja? Já aceitaste Jesus 
como teu salvador? Se ainda não o fizeste, fá-lo agora. Diz 
a Deus que queres ser salvo, que queres ser um dos Seus 
filhos, que queres fazer parte da Sua Igreja. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira 
 

BEATRIZ DOS ANJOS 
GONÇALVES SANCHES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como seria 
seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer 
todas as provas de pesar e 
carinho que lhe foram mani-
festadas aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente 

querido. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 Vila Nova de Cerveira, 4 de Agosto de 2003 

 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Gondarém—Vila Nova de Cerveira 
 

DOMINGOS SÁ FELGUEIRAS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 FILHOS, GENROS, 
NORAS e NETOS vêm agra-
decer, por este ÚNICO MEIO, 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido, bem 
como a todas as que, por 
qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar e amizade. 

 Agradecem, também, a todos quantos partici-
param ma Missa do 7.º Dia. 
 
 Gondarém, 29 de Agosto de 2003 
 

A FAMÍLIA 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

RUI DANTAS 
AMORIM MALHEIRO 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do sau-
doso extinto, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer mui-
to sensibilizada a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral do seu ente muito 
querido ou que, de algum 
outro modo, lhe manifesta-

ram o seu sentimento de pesar e amizade. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes nas liturgias do 7.º e 30.º dia. 
 
 Vila Nova de Cerveira, 28 de Agosto de 2003 

 
A FAMÍLIA 
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CALENDÁRIO DO CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO 

 

18.ª JORNADA - 25/1/2004 
 

Vilaverdense—Rebordelo 
Amares Ronfe 

Montalegre—Santa Maria 
Os Sandinenses—Valenciano 

Cerveira—Joane 
Monção Vianense 

Cabeceirense—Maria da Fonte 
Mirandela—Ponte da Barca 

Esposende—Valpaços 

2.ª JORNADA - 31/8/2003 
19.ª JORNADA - 1/2/2004 

 
Vilaverdense  /  Valpaços 

Amares  /  Rebordelo 
Montalegre  /  Ronfe 

Os Sandinenses  /  Santa Maria 
Cerveira  /  Valenciano 

Monção  /  Joane 
Cabeceirense  /  Vianense 

Mirandela  /  Maria da Fonte 
Esposende  /  Ponte da Barca 

3.ª JORNADA - 14/9/2003 
20.ª JORNADA - 8/2/2004 

 
Vilaverdense  /  Amares 
Rebordelo  / Montalegre 

Ronfe  /  Os Sandinenses 
Santa Maria  /  Cerveira 
Valenciano  /  Monção 
Joane  /  Cabeceirense 
Vianense  /  Mirandela 

Maria da Fonte  /  Esposende 
Valpaços  /  Ponte da Barca 

4.ª JORNADA - 21/9/2003 
21.ª JORNADA - 15/2/2004 

 
Amares  /  Valpaços 

Montalegre  /  Vilaverdense 
Os Sandinenses  /  Rebordelo 

Cerveira  /  Ronfe 
Monção  /  Santa Maria 

Cabeceirense  /  Valenciano 
Mirandela  /  Joane 

Esposende  /  Vianense 
Ponte da Barca  /  Maria da Fonte 

5.ª JORNADA - 5/10/2003 
22.ª JORNADA - 22/2/2004 

 
Amares  /  Montalegre 

Vilaverdense  /  Os Sandinenses 
Rebordelo  /  Cerveira 

Ronfe  /  Monção 
Santa Maria  /  Cabeceirense 

Valenciano  /  Mirandela 
Joane  /  Ponte da Barca 

Valpaços  /  Maria da Fonte 

6.ª JORNADA - 19/10/2003 
23.ª JORNADA - 29/2/2004 

 
Montalegre  /  Valpaços 

Os Sandinenses  /  Amares 
Cerveira  /  Vilaverdense 

Monção  /  Rebordelo 
Cabeceirense  /  Ronfe 

Mirandela  /  Santa Maria 
Esposende  /  Valenciano 
Ponte da Barca  /  Joane 

Maria da Fonte  /  Vianense 

7.ª JORNADA - 26/10/2003 
24.ª JORNADA - 7/3/2004 

 
Montalegre  /  Os Sandinenses 

Amares  /  Cerveira 
Vilaverdense  /  Monção 

Rebordelo  /  Cabeceirense 
Ronfe  /  Mirandela 

Santa Maria  /  Esposende 
Valenciano  /  Ponte da Barca 

Joane  /  Maria da Fonte 
Valpaços  /  Vianense 

8.ª JORNADA - 2/11/2003 
25.ª JORNADA - 14/3/2004 

 
Os Sandinenses  /  Valpaços 

Cerveira  /  Montalegre 
Monção  /  Amares 

Cabeceirense  /  Vilaverdense 
Mirandela  /  Rebordelo 

Esposende  /  Ronfe 
Ponte da Barca  /  Santa Maria 
Maria da Fonte  /  Valenciano 

Vianense  /  Joane 

9.ª JORNADA - 9/11/2003 
26.ª JORNADA - 21/3/2004 

 
Os Sandinenses  /  Cerveira 

Montalegre  /  Monção 
Amares  /  Cabeceirense 

Vilaverdense  /  Mirandela 
Rebordelo  /  Esposende 
Ronfe  /  Ponte da Barca 

Santa Maria  /  Maria da Fonte 
Valenciano  /  Vianense 

Valpaços  /  Joane 

10.ª JORNADA - 16/11/2003 
27.ª JORNADA - 28/3/2004 

 
Cerveira  /  Valpaços 

Monção  /  Os Sandinenses 
Cabeceirense  /  Montalegre 

Mirandela  /  Amares 
Esposende  /  Vilaverdense 

Ponte da Barca  /  Rebordelo 
Maria da Fonte  /  Ronfe 
Vianense  /  Santa Maria 

Joane  /  Valenciano 

11.ª JORNADA - 30/11/2003 
28.ª JORNADA - 4/4/2004 

 
Cerveira  /  Monção 

Os Sandinenses  /  Cabeceirense 
Montalegre  /  Mirandela 
Amares  /  Esposende 

Vilaverdense  /  Ponte da Barca 
Rebordelo  /  Maria da Fonte 

Ronfe  /  Vianense 
Santa Maria  /  Joane 

Valpaços  /  Valenciano 

12.ª JORNADA - 7/12/2003 
29.ª JORNADA - 10/4/2004 

 
Monção  /  Valpaços 

Cabeceirense  /  Cerveira 
Mirandela  /  Os Sandinenses 

Esposende  /  Montalegre 
Ponte da Barca  /  Amares 

Maria da Fonte  /  Vilaverdense 
Vianense  /  Rebordelo 

Joane  /  Ronfe 
Valenciano  /  Santa Maria 

13.ª JORNADA - 14/12/2003 
30.ª JORNADA - 18/4/2004 

 
Monção  /  Cabeceirense 

Cerveira  /  Mirandela 
Os Sandinenses  /  Esposende 
Montalagre  /  Ponte da Barca 

Amares  /  Maria da Fonte 
Vilaverdense  /  Vianense 

Rebordelo  /  Joane 
Ronfe  /  Valenciano 

Valpaços  /  Santa Maria 

14.ª JORNADA - 21/12/2003 
31.ª JORNADA - 25/4/2004 

 
Cabeceirense  /  Valpaços 

Mirandela  /  Monção 
Esposende  /  Cerveira 

Ponte da Barca  /  Os Sandinenses 
Maria da Fonte  /  Montalegre 

Vianense  /  Amares 
Joane  /  Vilaverdense 

Valenciano  /  Rebordelo 
Santa Maria  /  Ronfe 

15.ª JORNADA - 4/1/2004 
32.ª JORNADA - 2/5/2004 

 
Cabeceirense  /  Mirandela 

Monção  /  Esposende 
Cerveira  /  Ponte da Barca 

Os Sandinenses  /  Maria da Fonte 
Montalegre  /  Vianense 

Amares  /  Joane 
Vilaverdense  /  Valenciano 
Rebordelo  /  Santa Maria 

Valpaços  /  Ronfe 

16.ª JORNADA - 11/1/2004 
33.ª JORNADA - 9/5/2004 

 
Valpaços  /  Mirandela 

Esposende  /  Cabeceirense 
Ponte da Barca  /  Monção 
Maria da Fonte  /  Cerveira 

Vianense  /  Os Sandinenses 
Joane  /  Montalegre 

Valenciano  /  Amares 
Santa Maria  /  Vilaverdense 

Ronfe  /  Rebordelo 

17.ª JORNADA - 18/1/2004 
34.ª JORNADA - 15/5/2004 

 
Mirandela  /  Esposende 

Cabeceirense  /  Ponte da Barca 
Monção  /  Maria da Fonte 

Cerveira  /  Vianense 
Os Sandinenses  /  Joane 
Montalegre  /  Valenciano 

Amares  /  Santa Maria 
Vilaverdense  /  Ronfe 
Rebordelo  /  Valpaços 

SÉRIE 
 

A 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO 

 
RESULTADOS DA 1.ª JORNADA 

(SÉRIE A) 
 

 Rebordelo, 0 - Vilaverdense, 1; Ronfe, 3 - Ama-
res, 3; Santa Maria, 1 - Montalegre, 0; Valenciano, 2 
- Os Sandinenses, 2; Joane, 3 - Cerveira, 1; Vianen-
se, 1 - Monção, 0; Maria da Fonte, 2 - Cabeceirense, 
0; Ponte da Barca, 0 - Mirandela, 1; e Valpaços, 1 - 
Esposende, 1. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

 Vianense, Vilaverdense, Santa Maria, Mirandela, 
3 pontos; Amares, Os Sandinenses, Esposende, 
Ronfe, Valenciano, Valpaços, 1 ponto; Monção, 
Montalegre, Rebordelo, Ponte da Barca, Cerveira e 
Cabeceirense, 0 pontos. 

FUTEBOL - VETERANOS 
 

CERVEIRA, 1 - F.C. DO PORTO, 3 
 

 Equipas de veteranos do Clube Desportivo de 
Cerveira e do Futebol Clube do Porto defrontaram-
se no dia 16 de Agosto, no Estádio Rafael Pedreira, 
para disputa da Taça Manuel Puga. 
 O conjunto portista venceu o encontro por três 
bolas a uma. 

FUTEBOL 
 

JOGO PARTICULAR 
 

VALENCIANO, 1 - CERVEIRA, 1 
 

 Num encontro particular no Estádio Lourenço 
Raimundo, em Valença, o Clube Desportivo de Cer-
veira empatou, a uma bola, com a equipa local. 
 O Valenciano foi o primeiro a marcar através de 
uma grande penalidade, tendo o Cerveira empatado 
igualmente de penalti. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
VIANA DO CASTELO 

 
COMUNICADO OFICIAL 

ÉPOCA DE 2003/2004 
 

 Para conhecimento dos clubes filiados, órgãos de 
comunicação social e demais interessados, comuni-
ca-se o seguinte: 
 

ALTERAÇÃO DE CAMPO 
 

 Para conhecimento e devidos efeitos, informa-
mos os clubes filiados que o Sport Clube Melgacen-
se irá utilizar nos jogos da Taça de Honra da Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo, o Campo 
Sintético do Complexo Desportivo e de Lazer de 
Melgaço, pelo facto do relvado se encontrar em tra-
tamento com vista ao Euro 2004. 
 Pelo exposto não poderão ser utilizados pitões 
metálicos. 
 

PREÇOS DOS BILHETES E AVENÇAS A 
PRATICAR NAS PROVAS ORGANIZADAS 

PELA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA 
 

 Para conhecimento e devidos efeitos, abaixo se 
informa os preços dos bilhetes e avenças, aprova-
dos na reunião do passado dia 14 do corrente, entre 
a Associação de Futebol de Viana do Castelo / Clu-
bes, aquando da realização dos sorteios, a saber: 
 
1.ª DIVISÃO DE HONRA: Bancada - 4,00 €; Geral - 
3,00 €; Avença - 42,00 €. 
1.ª DIVISÃO: Bancada - 3,00 €; Geral - 2,00 €; Aven-
ça - 37,00 €. 
TAÇA DE HONRA: Bancada - 4,00 €; Geral - 3,00 €; 
Avença - 42,00 €. 
TAÇA A.F.V.C.. Bancada - 4,00 €; Geral - 3,00 €; 
Avença - 40,00 €. 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

CN - Edição N.º 732, de 5 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VlLA NOVA DE CERVEIRA 

 
 A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos  

Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fis. 14, a fis. 15 verso, do livro 
de notas para "escrituras diversas" n° 93-D, deste Car-
tório, Orlando Gonçalves Roleira, N.I.F. 183 619 960 
e mulher Júlia Gonçalves da Cunha, N.I.F. 189 446 
447, casados sob o regime da comunhão geral, ambos 
naturais da freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde residem no lugar de Souto do Monte; 
e;  
 SEGUNDO: a) Maria Ester Carvalho Fernandes 
Ribeiro, titular do B.I. n° 8368498, emitido em 
03/01/2002, pelos S.I.C de Viana do Castelo, casada, 
natural da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residente no referido lugar de Souto do 
Monte; declararam que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultura, vinha em ramada e 
pinhal, com a área de três mil e cem metros quadra-
dos, sito no lugar da Casa, freguesia de Cornes, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
e do poente com caminho público, do sul com José 
Joaquim G. da Cunha e do nascente com António 
Cândido Valente, OMISSO na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-
tiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 
785, com o valor patrimonial de 113,77 euros e o valor 
atribuído de QUINHENTOS euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e setenta e sete, 
por doação verbal feita por Alfredo Eduardo da Cunha, 
viúvo, residente que foi na dita freguesia de Cornes, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escri-
tura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição. 
 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta 
e um de Julho de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

CN - Edição N.º 732, de 5 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
  A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos 

Santos Fortunato Remígio 
 

  Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 74, a fls. 75, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 91-D, deste Cartó-
rio, Agostinho José da Silva Araújo e mulher Marília 
Celeste Araújo Brandão, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Men-
trestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde resi-
dem no lugar das Pedras, declararam que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do 
prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, com a área coberta de seiscentos e 
oitenta metros quadrados, sito no lugar da Veiga, 
freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim Martins e 
outro, do sul com José Maria Barbosa, do nascente 
com Laureano Fernandes Pacheco e do poente com 
Dorinda Fernandes, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o 
artigo 681, com o valor patrimonial de 15,98 euros, e o 
valor atribuído de quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e oitenta, por com-
pra verbal feita a Daniel Barbosa e mulher Rosa Maria 
Fernandes, residentes que foram no referido lugar da 
Cheira, não chegando todavia a realizar-se a projecta-
da escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição.  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAI, NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte 
e três de Junho de dois mil e três.  
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

CN - Edição N.º 732, de 5 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos  

Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 1 verso, a fls. 3, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 93-D, deste Cartó-
rio, Gracinda Rosa Caldas Gameiro dos Santos, 
N.I.F. 182 779 939 e marido Francisco Gameiro dos 
Santos, N.I.F. 182 779 947, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais ela da freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, ele da freguesia de 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residentes 
no lugar da Costa, da dita freguesia de Covas; declara-
ram que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do prédio rústico, composto ter-
reno de pinhal e mato, com a área de mil quatrocen-
tos e oitenta metros quadrados, sito no lugar da Cos-
ta, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Boaventura Fernan-
des Pereira, do sul com herdeiros de José Gameiro, do 
poente com João Batista Franco e do nascente com 
caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, 
em nome da justificante mulher sob o artigo 3265, com 
o valor patrimonial de 3,67 euros, e o valor atribuído de 
mil euros.  
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e oitenta, por 
doação verbal feita por José Gameiro e mulher Maria 
Rosa Domingues Caldas, residentes que foram na refe-
rida freguesia de Covas, não chegando todavia a reali-
zar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, cortando o mato, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas 
contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento 
de toda a gente e sem oposição de ninguém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte 
e oito de Julho de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de Gaia; 
Nuno Miguel Pereira Luz, dos EEUU; José Alberto Gui-
marães Neves, de Vila Nova de Gaia; João Rodrigues 
Martins Conde, de Lisboa; D. Rosalina Conde, de Love-
lhe; Óscar Barros, de Ponte de Lima; José Rodrigues 
Pereira, de Gondarém; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, 
de Sopo; José Eduardo Segadães, do Uruguai; Manuel 
Carlos Encarnação Barros, de Lovelhe; João José Costa 
Oliveira, de Loivo; D. Maria Conceição Guerreiro, da 
Póvoa de Varzim; Arlindo Rodrigues Pereira, de Angola; 
João Paulo Elísio Alves, de Loivo; José Pedro Alves 
Costa, de VNCerveira; Joaquim Couto, da França; D. 
Alda Maria Faust, da Alemanha; Américo Manuel Araú-
jo, de Sopo; Manuel Augusto Sousa Morais, de VNCer-
veira; Valentim de Faria, dos EEUU; Diamantino Nasci-
mento R. Fernandes, de Viana do Castelo; Fernando 
Romeu, de Viana do Castelo; Joaquim Abel Barreira, de 
Sopo; Joaquim Domingos Reis Gonçalves, dos EEUU; 
Multivária—Estudos de Mercado, L.da, de Lisboa; Fer-
nando Pires Freire, de Campos; Luís Donato Rodrigues, 
de Valença; José Bouçós, do Candá; Alípio Manuel Fer-
nandes, de Reboreda; Ernesto António Palha Silva, de 
Lisboa; Mário Jorge Fernandes Afonso, de VNCerveira; 
José António Lima Carvalho, de Seixas; Arlindo Alberto 
Ferreira, de Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, 
de Cascais; José Emílio Ferreira, do Cacém; Artur Antó-
nio Conde, da França; Gaspar Couto Guerreiro, de Gon-

darém; D. Ana Maria Cunha, da França; José Aníbal 
Ribeiro, da Amadora; Mário José Gomes Pinto, de San-
to Tirso; Júlio Silva Araújo, de Loivo; IP Minho, de 
VNCerveira; IPM—Construções, L.da, de VNCerveira; 
João Miguel Guerreiro Silva, de Loivo; Armando Tene-
dório Gonçalves, de Viana do Castelo; Francisco Cotrim 
Godinho, de VNCerveira; José Cunha, da Suíça; Dia-
mantino Manuel Coelho Vale Costa, de VNCerveira; Rui 
Jorge Nogueira Afonso, de VNCerveira; D. Maria 
Manuela Palmeira Afonso, de Viana do Castelo; Manuel 
Araújo Maciel, dos EEUU; José Bernardino Fernandes, 
da Pontinha; David Elias Gonçalves Marinho, de Cam-
pos; Manuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; Antó-
nio Martins, da França; José António Valério Gomes, de 
Gondarém; Manuel António Silva Alves, de Lisboa; D. 
Irene Dores Cunha Roleira Barros, da França; Dr. Car-
los Alvarez Fernandes, de VNCerveira; Manuel José 
Encarnação Esmeriz, de Loivo; D. Helena Maria Vaz 
Pina C. Barros, de Espinho; António Gonçalves Roleira, 
de Valença; D. Maria Bernardete G. B. Gonçalves, da 
França; José Joaquim Afonso Torres, do Canadá; José 
Carlos Cruz Costa, da França; José Carpinteira Batista, 
do Porto; e Mário Sousa Gomes, da França. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

R E C E B E M O S 
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“A FIGURA” 
MANUEL LAGES BERNARDO, ÚNICO VEREADOR, DA OPOSIÇÃO, NA CÂMARA MUNICIPAL DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA, ONDE É DETENTOR DO PELOURO DA SAÚDE 
A residir há cerca de 23 anos 

em Vila Nova de Cerveira, Manuel 
Lages Bernardo é natural da Ponte 
da Barca, mas com a infância e parte 
da juventude vivida em Paredes de 
Coura. Casado, com 49 anos de ida-
de, é pai de três filhos todos naturais 
de Vila Nova de Cerveira. 

Profissional na indústria far-
macêutica, Manuel Lages Bernardo 
foi aluno nos colégios de Valença e 
D. Diogo de Braga e ainda teve fre-
quências universitárias em Braga e 
no Porto. 

Foi dirigente sindical, vice-
presidente da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros de Cerveira, 
mesário da Santa Casa da Misericór-
dia, colaborador da Rádio Cultural de 
Cerveira e extinto jornal Via Nova, 
membro da Assembleia Municipal e 
presidente-fundador do Lions Club 
de Cerveira. 

Actualmente é vereador, com 
o pelouro da saúde, na Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
eleito nas listas do PSD/CDS-PP, e é 
na qualidade de único edil da oposi-
ção que Manuel Lages Bernardo 
aparece hoje, em Cerveira Nova, no 
pedestal de “A FIGURA”. 

 
Cerveira Nova - O que faz um vereador num 

elenco camarário em que está em minoria? 
Manuel Lages Bernardo - Como sabe, estive-

mos perto de eleger o nosso companheiro e amigo Vic-
tor Costa - 2.º na lista da Coligação PSD/CDS-PP. 
Ficamos a escassos votos - cerca de uma dezena –. 

Fui eleito sozinho. Assumi. Faço o que é suposto 
fazer a alguém que representa a maior força política de 
oposição no concelho, mas tem a consciência que os 
cerveirenses ainda não entenderam entregar ao PSD, 
novamente, o governo desta Terra. 

No entanto, cabe aqui dizer que numas eleições 
em que alguns elementos do PS local diziam que o 
resultado seria 5-0, os PSDs demonstraram, já, alguma 
vontade de mudança e, estou certo, que se tivesse 
havido maior empenho da parte do CDS-PP os resulta-
dos teriam sido bem melhores. 

CN - Que pelouro ou pelouros lhe foram atri-
buídos no actual Executivo? 

MLB - Foi-me atribuído o pelouro da saúde. 
CN - Estando todos os seus colegas do Exe-

cutivo dois a tempo inteiro e dois a meio tempo, 
acha justo que tendo um pelouro tão sensível como 
é o da saúde não beneficie de nenhum desses esta-
tutos? 

MLB - O pelouro da saúde é, de facto, um pelou-
ro importante mas a área da saúde é exactamente 
aquela em que a Câmara tem menos possibilidades de 
intervir. Estou a tentar construir algumas sinergias com 
os diversos intervenientes neste sector. Confesso que 
não tem sido fácil, mas asseguro que vou continuar a 
tentar melhorar as condições gerais de saúde das pes-
soas do nosso concelho e sei que este é um objectivo 
de toda a Câmara. 

Quanto ao estatuto, não sou remunerado e não 
tenho gabinete distribuído, o que não me causa 
nenhum melindre nem impede que desenvolva o meu 
trabalho. 

CN - Pensa que se pertencesse à mesma for-
mação política, PS, que detém a maioria na Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, lhe seria pro-
posto tempo inteiro ou tempo parcial? 

MLB - Não sei. É uma questão que nunca me 
coloquei e não é isso, seguramente, que me fará des-
viar do essencial da minha intervenção na Câmara. 

CN - Já que é o vereador que detém o pelou-
ro, o que pressupõe estar bem informado sobre a 
matéria, quais são, para si, os pontos positivos e os 
negativos da saúde no concelho? 

MLB - Em Cerveira temos potencialidades supe-
riores às de qualquer outro concelho do distrito na área 
da saúde. Como sabe operam aqui, além do Centro de 

Saúde, instituições particulares consagradas - Clipóvoa 
e, em fase final de instalação, a Clínica Dr. Adélio do 
Vale - e vários especialistas nos diversos consultórios. 
Por isso podemos e devemos proporcionar os melhores 
cuidados de saúde para os nossos doentes. Estamos, 
eu e a Câmara, a trabalhar nesse sentido tentando inte-
ressar os directores destas instituições em planos/
programa que, aproveitando as especificidades de 
cada uma, possam estabelecer sinergias de acção, que 
resultem nas melhorias que queremos proporcionar às 
pessoas. 

CN - No Centro de Saúde de Vila Nova de Cer-
veira há serviço de urgência, diariamente, incluindo 
aos fins de semana das 8 às 20 horas. Porque não 
haverá, à semelhança de Valença e Caminha, servi-
ço de urgência, em Cerveira, das 20 às 8 horas? 

MLB - Essa é uma das questões que estamos a 
analisar. Como disse temos condições, há vontade da 
autarquia, estamos determinados a envolver as outras 
instituições. Embora sabendo que há dificuldades, tudo 
faremos para conseguir essa e outras melhorias. 

CN - Com entrada do Governo PSD/CDS-PP 
houve profundas alterações, com a colocação das 
pessoas afectas à coligação em estruturas de saú-
de locais e distritais. Daí que seja voz corrente de 
que se a maioria na Câmara fosse afecta aqueles 
dois partidos já haveria urgência nocturna no Cen-
tro de Saúde de Vila Nova de Cerveira. Também é 
dessa opinião? 

MLB - Entendo o “remoque”, mas esse cenário é 
mais típico do Governo anterior. No PSD não costuma-
mos levar em linha de conta essas situações, estamos 
realmente atentos às necessidades das pessoas e pro-
curamos resolve-las. Como disse, em Cerveira temos 
capacidade instalada para proporcionar melhores con-
dições de saúde à população e é isso que estamos 
determinados a fazer. 

CN - Sendo vereador da saúde, como vê a 
falta em grande parte do concelho de Vila Nova de 
Cerveira do saneamento básico e a ausência de 
uma ETAR na zona industrial? 

MLB - Com muita preocupação. Devo lembrar 
que, durante a campanha, sempre fizemos um enfoque 
especial nessa matéria. Sou dos que sustento que, se 
não tratarmos convenientemente os resíduos - ainda 
por cima temos uma pujante zona industrial -, estamos 
a comprometer seriamente esse bem essencial que é a 
nossa água. Somos dos poucos concelhos que ainda 
temos o privilégio de consumir água de nascente de 
qualidade, mesmo na rede de abastecimento público. 

Água, Saneamento e Resíduos são, neste 
momento, da responsabilidade do Presidente da Câma-
ra. 

CN - Das propostas que já terá apresentado 

em reuniões do Executivo camará-
rio houve alguma que não foi 
aprovada? 
MLB - Não. Duas das que reputo 
mais significativas estão em desen-
volvimento com as entidades parcei-
ras e serão implementadas logo que 
possível. São propostas de apoio 
ambulatório na área da saúde oral e 
da enfermagem. 
CN - Embora o seu voto não possa 
alterar a aprovação de propostas 
da maioria PS, já alguma vez 
votou contra? 
MLB - Já votei contra e já me abstive 
algumas vezes, mas devo dizer que 
a maioria das questões que são leva-
das à reunião de Câmara são, pelas 
suas características, votadas por 
unanimidade sem que isso me cause 
qualquer constrangimento. 
CN - Que opinião tem sobre o 
actual Executivo camarário? 
MLB - Pode parecer-lhe um pouco 
“naiif” mas a minha opinião é de que 
esta Câmara é constituída por Pes-
soas bem formadas, cívica e moral-
mente, com formação académica de 
nível superior, interessadas, o que 
torna as reuniões de Câmara, por 

vezes, entusiasmantes. Fomos eleitos com projectos 
diferentes. Discutimos, mas assumimos as opções/
decisões que resultam do entendimento colectivo. 

CN - Se por qualquer eventualidade houves-
se, agora, eleições autárquicas voltaria a encabeçar 
a coligação PSD/CDS-PP como candidato à presi-
dência do Município cerveirense? 

MLB - O PSD não ficará sem candidato, como 
não ficou nas eleições anteriores. 

CN - Como analisa a actuação da coligação 
PSD/CDS-PP na Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Cerveira? 

MLB - Como sabe, actualmente, o PSD está 
constituído em Grupo Parlamentar Municipal autóno-
mo. A bancada é liderada pelo Deputado Roleira Mari-
nho com o apoio claro da Concelhia na pessoa do seu 
Presidente e Deputado Municipal Jorge Humberto 
Ribeiro e também o Deputado Municipal José Isaac 
Afonso. Estão também presentes os nossos presiden-
tes de Junta. Isto quer dizer que contamos com uma 
representação forte, interveniente e atenta na Assem-
bleia Municipal. 

CN - Diz-se que o PSD, não obstante ser o 
maior partido da oposição no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, parece não existir dada a sua 
pouca intervenção política. 

Concorda ou discorda com essa apreciação? 
MLB - Melhor que ninguém, o Sr. Gonçalves 

sabe que hoje se tem por “intervenção política” mais o 
“barulho” mediático das coisas do que aquilo que efec-
tivamente se faz. 

O seu jornal levou 2 anos a notar que o PSD 
tinha um vereador na Câmara e que mais recentemen-
te lhe tinha sido distribuído o pelouro da saúde. O outro 
jornal do concelho nem disso se apercebeu. 

Nós não somos de nos pôr em “bicos de pé”. 
Estamos dispostos a trabalhar. Estamos disponí-

veis para atender e acompanhar as pessoas nas suas 
dificuldades e preocupações. O PSD de Cerveira está 
vivo e recomenda-se, independentemente do pouco 
“barulho” que faz. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar 
aos cerveirenses e especialmente aos apoiantes do 
PSD? 

MLB - Na pessoa do Sr. José Gonçalves agra-
decer ao “Cerveira Nova” esta oportunidade de chegar 
mais perto de todos os cerveirenses espalhados pelo 
Mundo. Aos CERVEIRENSES, um desafio: não será 
altura de voltar a confiar os destinos de Cerveira ao 
PSD? 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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CN - Edição n.º 732, de 5 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 9, a 
fls. 10, do livro de notas para "escrituras diversas" n° 93-D, deste Cartório, Pedro 
José Lemos Ferreira, N.I.F. 167 645 250 e mulher Maria Adelaide Esteves Couto, 
N.I.F. 167 645 242, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de Outeiral; 
declararam que são os únicos donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém dos seguintes bens sitos na freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a saber:  
 a) Prédio rústico, composto terreno de mato, com a área de setecentos e cin-
quenta metros quadrados, sito no lugar de Seixinho, a confrontar do norte com 
Maria Alves Salgueiro, do sul com Maria Júlia Barbosa, do nascente com Rosa Bran-
dão e do poente com caminho público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
deste concelho, inscrito na respectiva matriz em nome do justificante marido, sob o 
artigo 172, com o valor patrimonial de 0,82 euros e o valor atribuído de setecentos e 
cinquenta euros;  
 b) Prédio rústico, composto terreno de cultura e vinha em ramada, com a área 
de quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de Estação, a confrontar do norte 
com José Rocha Pereira, do sul com Luís Esteves Ferreira, do nascente com cami-
nho público e do poente com estrada nacional 13, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante 
marido, sob o artigo 654, com o valor patrimonial de 34,50 euros e o valor atribuído 
de seiscentos euros; e  
 c) Prédio rústico, composto terreno de cultura, com a área de duzentos e 
noventa metros quadrados, sito no lugar do Cruzeiro, a confrontar do norte com 
herdeiros de António Maria Ferreira, do sul com Luís Esteves Ferreira, do nascente 
com Estrada Nacional 13 e do poente com caminho de servidão, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido, sob o artigo 1.004, com o valor patrimonial de 9,16 euros e o 
valor atribuído de quinhentos euros.  
 Somam este bens o valor de mil oitocentos e cinquenta euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio dos refe-
ridos prédios tendo-os adquirido no ano de mil novecentos e setenta e quatro, por 
compra verbal feita a Justino Esteves Ferreira e mulher Laurinda da Conceição Tene-
dório, residentes que foram no lugar de Bouça Vedra, freguesia de Loivo, deste con-
celho, não chegando todavia a realizar-se a respectiva escritura de compra e venda. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio 
os referidos prédios, gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, culti-
vando-os, cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes 
facultou a aquisição do direito de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptí-
vel de ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta aquisição. 
 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e nove de Julho de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 50, a fls. 51, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 93-D, deste Cartório, 
José António Martins, N.I.F. 155 738 500 e mulher 
Emília Rosa Franco Gomes da Costa, N.I.F. 155 738 
542, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, onde residem no lugar do Outeiro do Tojo, decla-
raram que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do prédio urbano, composto por 
casa de habitação de dois pavimentos, com a área 
coberta de cento e trinta e oito metros quadrados e 
com a área descoberta de quatrocentos metros qua-
drados, sito no lugar do Outeiro do Tojo, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte e poente com caminho público, do sul e do 
nascente com Manuel Esteves, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscri-

to na respectiva matriz, em nome do justificante marido 
sob o artigo 91, com o valor patrimonial de 23,31 euros 
e o valor atribuído de cinco mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adqui-
rido no ano de mil novecentos e sessenta e seis, por 
compra verbal feita a Maria de Jesus Fernandes Cunha, 
viúva, residente que foi na Rua de S. Bento em Lisboa, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escritu-
ra de compra e venda. 
 Que, no entanto desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, habitan-
do-o e no mesmo fazendo obras de conservação, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e 

com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze de 
Agosto de dois mil e três 
 

A Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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